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APRESENTAÇÃO

A Atena Editora apresenta o e-book “Ciências Sociais Aplicadas: Organizações, 
inovações e sustentabilidade”, são ao todo trinta e seis artigos dispostos em dois volumes. 

As pesquisas apresentadas congregam esforços de análises e reflexões relevantes 
sobre a sociedade contemporânea, especialmente no que se refere as relações conflituosas 
entre inovação e sustentabilidade e a busca de estratégias para resolução destes conflitos.    

Os artigos que compõem o volume 1 possibilitam ao leitor o acesso pesquisas 
relacionadas às políticas públicas, relações políticas, questões de gênero, capital, renda 
e processos organizacionais. Os temas são abordados a partir de categorias de análise 
relevantes para a compreensão das relações que permeiam a sociedade brasileira, como 
a cordialidade, o patrimonialismo e a representatividade.

Ainda no volume 1, destaca-se que os temas são tratados de forma a considerar 
a importância e impactos da democracia ou da fragilidade desta diante da falta de 
representatividade, possibilidades de participação e tomada de decisão. Sendo considerado 
nestes aspectos as disputas de classe e reconhecendo-se os impactos diretos para as 
questões de gênero, raciais, de acessibilidade, mobilidade e exclusão financeira.

As pesquisas apresentadas no volume 2 do e-book estão vinculadas a duas temáticas 
centrais, o primeiro é sustentabilidade e meio ambiente, com estudos que tratam sobre a 
relação da temática com a produção do lixo, o consumo, práticas sustentáveis, processos 
participativos, tomadas de decisão e comunidades tradicionais. Por outro viés, a temática 
sustentabilidade e meio ambiente é também analisada a partir da responsabilidade social 
diante das problemáticas apresentadas pelo agronegócio e sistema empresarial e impactos 
destes para o meio ambiente.

Para finalizar, são apresentados artigos que contribuem para a reflexão sobre a 
relação entre inovação e sustentabilidade em processos educacionais através do uso de 
bibliotecas, contações de histórias, alfabetização digital e funções de linguagem.

Com temática contemporânea e imprescindível para as relações estabelecidas nos 
diferentes aspectos da vida social, espera-se com os artigos apresentados contribuir para 
o reconhecimento de desafios e estratégias construídas coletivamente, bem como, para 
novas análises da temática e com diferentes perspectivas teóricas.

Boa leitura a todos e a todas.

Luciana Pavowski Franco Silvestre
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Rights and duties, product quality, growth and qualification goals were always discussed at 
the meetings, with the purpose of making it clear what their members had to have when 
they adhered to the cooperative’s purpose. As a gap for future research, it is suggested the 
sequence of the members’ work, such as the work plan, qualification courses, earnings and 
what are the new challenges proposed for the group.
PALAVRAS-CHAVE: Principles of Cooperativism, Constitution, Cooperated.

1 | 	INTRODUÇÃO
O setor econômico cresce constantemente permitindo que com isso a sociedade 

busque alternativas de trabalho, como opção surgem as cooperativas, que apresentam 
suas  origens e princípios, pontos relevantes para a constituição e a contribuição para 
os cooperados, assim como também descreve algumas das principais relações entre os 
cooperados. Sabendo que os interessados se aproximam por afinidades nos negócios ou 
nas atividades desenvolvidas ou ainda pela finalidade dos serviços, entre outros. Diferindo 
em alguns pontos específicos e em alguns aspectos relevantes, tais como: constituição, 
composição da diretoria, aspectos que devem estar explícitas desde sua formação, assim 
como no andamento e nas perspectivas futuras dos negócios. 

Nem todas as características das cooperativas são conhecidas, tornando-se 
necessário o esclarecimento sobre suas particularidades. Reflexões que são abordadas 
neste trabalho levando em consideração as necessidades essenciais para constituição de 
uma cooperativa. Que não podem ser confundidas, pois todas as decisões ficam registradas 
no estatuto, no regimento e no regulamento, entre elas estão as proibições e peculiaridades 
referente as atividades desenvolvidas.

A informalidade cerca uma grande parte da população brasileira devido aos altos 
custos trabalhistas. Fatores que levam as pessoas a assim se submeterem, para poder 
aumentar seu rendimento, desta forma, o trabalho por conta própria, ou seja informal, 
aparece como solução momentânea.

A partir destas contextualizações, esta pesquisa objetiva analisar os aspectos 
relevantes para a formalização e a constituição de uma cooperativa de costureiras na 
cidade de Cascavel - PR. Justifica-se este trabalho pela necessidade, de permitir que estes 
profissionais, que vivem da atividade da costura, possam se estruturar na cooperativa, 
melhorando os aspectos relacionados à formalidade através da constituição da cooperativa 
de costureiras, partindo das origens do cooperativismo com destaque para os princípios 
cooperativistas.

2 | 	REVISÃO DA LITERATURA
Nesta etapa da pesquisa são abordados temas que apresentam o entendimento 

sobre o cooperativismo e seu surgimento, sendo abordados ainda, os  princípios do 
cooperativismo, direitos e deveres dos cooperados.  
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2.1	 Origens do Cooperativismo 
Ressalta-se que as conquistas realizadas por meio do cooperativismo, coloca 

em destaque os bons resultados apresentados pelos mais diversos segmentos das 
cooperativas. Mas também se torna oportuno identificar as dificuldades encontradas para 
consolidar e fundar as cooperativas, aspectos relacionados às pessoas, ao segmento em 
si, pelas particularidades das atividades desenvolvidas e pela própria legislação.

Vale destacar que o próprio termo cooperação apresenta um sentido especial e 
pouco comum na atualidade, porém para Etgeto (2005),  etimologicamente a palavra 
cooperação, vem do verbo latim cooperari, de cum e operari, ou seja, operar juntamente 
com alguém, expressa ainda, a prestação de auxílio para um fim comum. Cooperativismo é 
a doutrina que tem em vista à renovação social através da cooperação. Na visão sociológica, 
cooperação é uma forma de integração social e pode ser percebida como ação combinada 
em que pessoas se unem de modo formal ou informal, para alcançar o mesmo objetivo.

Seguindo a trajetória de crescimento, união e participação, tem-se que:  a 
cooperação quando organizada segundo estatutos previamente estabelecidos, dá origem 
a determinados grupos sociais. As cooperativas fazem parte dos grupos, uma vez que, 
mesmo com a atribuição dos fins econômicos, ainda assim, mantém os fins sociais e 
educativos (PINHO, 1982, p. 8).

No Brasil, a organização das Cooperativas, teve seu início  com o fim da escravidão 
e a proclamação da República. Michels (1995), atribui que desde então, se vê uma 
forma de associativismo,  uma vez que já eram respeitados os costumes e as tradições 
Circunstâncias que foram estabelecendo normas e metas para a organização desta ação 
cooperativa, que com aprimoramento e aperfeiçoamento responde por grande parte da 
produção e comercialização no país. 

 Para Etgeto (2005), o exemplo de Rochdale se irradiou pela Inglaterra e logo se 
difundiu para outros países, por meio de seu aprendizado, muitas cooperativas foram 
constituídas seguindo seus princípios. Para a atualidade a cooperativa de Rochdale é 
considerada como a mãe de todas as cooperativas. O movimento cooperativo apresenta 
números expressivos, é responsável pelo crescimento e desenvolvimento de parte da 
nação brasileira, o que remete ao próximo assunto, que é relatar um breve histórico sobre 
o cooperativismo no Brasil. 
2.2	 Cooperativismo no Brasil

No Brasil a Lei 5.764 instituída em 16 de dezembro de 1971, apresenta em seu Art. 
4°, a definição: as cooperativas são sociedades de pessoas, com forma e natureza jurídicas 
próprias, de natureza civil, não sujeitas à falência, constituídas para prestar serviços aos 
associados [...] (BRASIL, 1971). O crescimento do número de cooperativas ocorre de 
acordo com o progresso do país. É constante a criação de novas cooperativas, nos mais 
diversos segmentos da sociedade.
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O cooperativismo se instalou legalmente no Brasil por meio do Decreto 22.239, de 19 
de dezembro de 1932 (BRASIL, 1932). Momento em que aconteceu forte desenvolvimento 
do sistema cooperativo e por meio da Lei 5.764/1971 são estabelecidas as condições de 
organização e funcionamento das Cooperativas, que seguem uma ordem de classificação, 
correspondendo há: 

a) Cooperativas Singulares – que são as de 1º grau: são as que atuam com o 
público alvo. Formadas por número mínimo de cooperados, compõe o quadro 
organizacional da cooperativa, podendo ser pessoas físicas e/ou jurídicas. 
Caracterizam-se pela prestação direta de serviços aos associados. Objetivam  
estimular a formação, a capacitação e a organização dos associados a fim 
de ampliar o controle social, orientando as relações de parceria. Os recursos 
captados pelas singulares são aplicados localmente, contribuindo com a 
economia e desenvolvimento dos municípios.  

b) Centrais ou Federações – que são as de 2° grau: entidades com 
assentos legais e estatutários que, em cada estado, coordena as ações das 
Cooperativas singulares.  Constituídas por, no mínimo, três cooperativas 
singulares. Objetivam organizar, em comum e em maior escala, os serviços 
econômicos e assistenciais de interesse das filiadas, unificando e orientando 
suas atividades, além de facilitar a utilização recíproca dos serviços. 

c) Confederações de Cooperativas – que são as de 3° grau: são no mínimo 
três centrais ou federações de diferentes modalidades. Objetivam guiar e 
coordenar as atividades das filiadas (BRASIL, 1971).  

De acordo com a Organização das Cooperativas Brasileiras (OCB), para que elas 
sejam instaladas ou criadas, é necessário seguir os procedimentos e princípios que fazem 
parte do que determina a legislação específica para o cooperativismo, assuntos abordados 
no próximo assunto.   

2.3	 Princípios do Cooperativismo
A doutrina cooperativista teve rápida evolução dos princípios originais para realidade 

moderna, em especial os Rochdaleanos. A entidade representativa em âmbito mundial, a 
Aliança Cooperativa Internacional (ACI), aprovou uma série de princípios no Congresso 
de Manchester em 1995, adicionando outros, além dos de Rochdale, que de acordo com 
Santos, Gouveia e Vieira, (2008), são: 

A adesão que é livre e voluntária: As Cooperativas são sociedades abertas às 
pessoas, que podem entrar voluntariamente, com número ilimitado, desde que estejam 
aptas a usar seus serviços com a mesma afinidade e finalidade de cooperação.  Refere-
se também, sobre a singularidade do voto, que é o controle democrático dos sócios. As 
cooperativas são organizações democráticas, definindo suas estratégias e atuações por 
todos os sócios (um sócio, um voto), sendo seus representantes eleitos diretamente entre 
os associados.
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As quotas-partes do capital são limitadas à participação econômica dos sócios, 
que decidem  democraticamente o destino de seus recursos, sendo intransferíveis para 
terceiros. Cumprem o que determina o objetivo social, constituição de fundos usados na 
própria manutenção e desenvolvimento da sociedade. 

O retorno das sobras líquidas do exercício  será rateado proporcional às operações 
realizadas pelo cooperado. Deliberações que são asseguradas pelo estatuto. O fundo de 
reserva e de Assistência Técnica Educacional e Social, são indivisíveis, como determina a 
própria legislação.

O Estatuto Social uma vez definido e aprovado pelos cooperados, deve ser cumprido 
rigorosamente e quando surgirem fatos novos, estes serão levados em assembleias para 
análise e decisão. Sendo que  para seu funcionamento, deve ter um número mínimo  de 
cooperados para que a mesma aconteça, seguindo a legislação e o Estatuto da cooperativa.   

Educação, treinamento, assistência e informação, são ações sociais da cooperativa, 
que  oferecerá treinamento e educação para seus sócios, dirigentes eleitos, administradores 
e funcionários, de modo a contribuir efetivamente para seu desenvolvimento.

Quando da admissão de novos cooperados, deve-se seguir as normas dos estatutos, 
com participação em reuniões, mantendo a afinidade de desempenho de funções e estar 
de acordo com o objeto social da cooperativa. Não se pode impedir novos integrantes 
por questões de religião, raça ou aspectos sociais.  Princípios cooperativos que servem 
para proteger os cooperados. Tornam-se amparados por uma legislação, mantendo a 
organização como um todo. Para que isso ocorra são acordados alguns direitos e deveres 
de cada cooperados, apresentados na sequência.

2.4	 Direitos e deveres dos cooperados
A Organização das Cooperativas do Estado de São Paulo (SESCOOP/SP 2017), 

redigiu alguns procedimentos como Direitos e Deveres aos associados de uma cooperativa, 
como podem ser observados no Quadro 1.

Direitos dos cooperados Deveres dos cooperados 

- Votar e ser votado; - Operar com a Cooperativa;

- Participar de todas as operações da Cooperativa; - Participar das Assembleias Gerais;

- Receber retorno de sobras apuradas no fim do ano; - Pagar suas quotas-partes em dia;
- Examinar os livros e documentos; - Aumentar o capital na Cooperativa;
- Convocar assembleia, caso seja necessário; - Acatar as decisões da maioria;
- Pedir esclarecimento aos Conselhos de Administração e Fiscal; - Votar nas eleições da Cooperativa;
- Opinar e defender suas ideias; - Cumprir com os compromissos;
- Propor ao Conselho de Administração, ou à Assembleia Geral, 
medidas de interesse da Cooper. 

- Zelar pela imagem da Cooperativa. 

Quadro 1 – Direitos e deveres dos cooperados

Fonte: Adaptado de (SESCOOP/SP 2017).
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Dentre estes direitos e deveres que os cooperados têm, algumas das 
responsabilidades são individuais e outras são coletivas. De acordo com a Lei 5.764/1971 
(BRASIL, 1971), as decisões que os diretores não podem tomar sem a aprovação da 
Assembleia Geral dos cooperados, são:

•	 Aprovação dos planos de trabalhos da Cooperativa;

•	 Aprovação da prestação de contas do Conselho de Administração e parecer do 
Conselho Fiscal;

•	 Aprovação de distribuição de sobras;

•	 Aumento de Capital da Cooperativa;

•	 Reforma do Estatuto;

•	 Dissolução voluntária da Cooperativa e nomeação de liquidantes;

•	 Aquisição e vendas de bens móveis e imóveis;

•	 Fusão, Incorporação ou desmembramento da Cooperativa 

2.4.1	 Definições sobre o Ato Cooperativo

É importante destacar que a Lei 5.764/1971 em seu Art. 79, estabeleceu que o ato 
cooperativo se refere às atividades desenvolvidas entre as cooperativas e seus associados. 
Ou seja, atos que ocorrem entre estes e aqueles, ao mesmo tempo em que é feito pelas 
cooperativas entre si quando associados, visando sempre os objetivos sociais. Porém, no 
seu parágrafo único estabeleceu que o ato cooperativo não implica operação de mercado, 
nem contrato de compra e venda de produto ou mercadoria (BRASIL, 1971).

3 | 	METODOLOGIA 
Este estudo visa expor sobre a origem da cooperativa das costureiras de Cascavel 

- PR, os princípios constitucionais e sociais da cooperativa e as dificuldades  e esperanças 
das pessoas envolvidas. A pesquisa se caracteriza como participante, uma vez que os 
pesquisadores acompanharam toda a evolução e constituição da cooperativa (BEUREN, 
2010). Por meio de reuniões foram estabelecidos todos os pontos necessários às normativas 
no segmento de facção, bem como a análise dos custos individualmente e coletivamente, 
a estrutura e composição dos membros para a efetiva organização da cooperativa. A 
dinâmica dos trabalhos ocorreu durante o ano de 2016.

Desta forma, os membros foram conhecendo a importância de uma cooperativa e 
o que é necessário para sua constituição. Para isso, eles se comprometeram a convidar 
mais pessoas, a fim de que o número fosse condizente com um estatuto de cooperativa. 
Situação que passa a ser explicada por meio de uma análise descritiva e qualitativa, uma 
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vez que se objetiva descrever os aspectos relevantes que permearam a formalização e 
constituição da cooperativa das costureiras.

4 | 	DESCRIÇÃO E ANÁLISE DOS RESULTADOS
Tendo por base a legislação, as normas, os regulamentos e as decisões tomadas 

pelo grupo de pessoas, que passam a ser denominados cooperados, descreve-se os 
passos da constituição da cooperativa de facção.

Tendo interesse em conhecer a realidade para a estruturação de um mecanismo 
que pudesse atender seus anseios, alguns profissionais da área de costura, determinada 
como faccionistas, foram orientados a procurarem o Centro de Ciências Sociais Aplicadas 
(CCSA) da Universidade Estadual do Oeste do Paraná, buscando aporte quanto à 
elaboração de uma associação ou cooperativa, uma vez que eles se sentiam explorados 
e em condições, muitas vezes insalubres, pelo excesso de costuras e baixo valor que 
lhes é pago. Para isso, estruturou-se uma equipe de professores dos cursos de Ciências 
Contábeis e Administração, além de alunos para acompanhar os trabalhos que seriam 
necessários.

Foi analisado o interesse e o compromisso que estas pessoas tinham e queriam com 
a elaboração de algo concreto, chegando-se à primeira reunião que ocorreu em 04/07/2016 
com  a pauta cooperativismo; associativismo; viabilidade de ambas e esclarecimento 
das dúvidas. Destacou-se a origem do cooperativismo, que aparece das necessidades 
das pessoas, principalmente pela dificuldade de conseguirem realizar o seu plano de 
trabalho individual. Assim como na sociologia, que explica o cooperativismo como uma 
ação combinada de pessoas que se unem de modo formal ou informal, para alcançarem o 
mesmo objetivo.

Foi marcado um novo encontro, nesse intervalo de tempo eles fizeram outras 
reuniões e convidaram mais pessoas com interesses a fim. Os cooperados estavam 
bem confiantes e decididos sobre o que queriam. Outras  pessoas apareceram, sendo 
necessário retomar os conceitos de cooperativas, porque formar uma cooperativa e o que 
se ganha com todo esse trabalho. Mesmo alguns dizendo que não ia dar certo, o grupo 
estava firme e foram agendadas reuniões semanais. Passou-se  a fazer uma pauta para as 
reuniões e ficou combinado que eles deviam convidar mais costureiras que estão nessas 
condições. Mesmo sabendo que existem problemas de resistência, conflitos e urgência 
da causa, foram abordados os assuntos pertinentes, esclarecendo-se a diferença entre 
associativismo e cooperativismo e a viabilidade de cada uma. Uma vez que no princípio 
eles pensavam nesta modalidade de participação. 

Sendo o Cooperativismo uma maneira de melhorar as condições das pessoas que 
exploram a mesma atividade, valorizando seu trabalho e proporcionando melhor rendimento 
financeiro, qualidade de vida, aperfeiçoamento profissional, novos equipamentos, seguro 
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de vida e contribuição para a aposentadoria. A cooperativa permite ainda remunerar os 
cooperados conforme a produção, sendo justa, pois vai receber mais quem produzir mais e 
ainda pode distribuir sobras, qualificar os cooperados e proporcionar o bem comum.  

Dadas as explicações entre as duas opções da cooperativa ou associação, estes 
refletiram e chegaram à conclusão sobre o que seria melhor, neste momento, para a 
pretensão do grupo. No dia 11 de julho de 2016, ocorreu a decisão em conjunto sobre a 
constituição da cooperativa das costureiras de Cascavel - PR, marcando uma nova etapa 
a partir deste momento. 

Com a decisão tomada foi exposto o que era necessário para constituir a cooperativa 
e partiram para realizar o que até então era um sonho. Tinham várias tarefas, começando 
pela escolha da  Razão Social, ter um endereço, número mínimo de participantes, 
definições de quota parte, logotipo da cooperativa, assuntos que foram esclarecidos e que 
eles levaram como tarefa para no próximo encontro apresentar as sugestões.

Assim foram os primeiros passos dentro do grupo, cumprindo assim um dos 
princípios do cooperativismo que é a união e adesão voluntária de um grupo de pessoas.   
E que seus membros possuem direitos e deveres, tais como: votar e ser votado. 

Sucessivamente as etapas foram acontecendo: levantamento dos custos, escolha 
do local, pois se fazia necessário um endereço, para a vistoria dos bombeiros.  Alinhamento 
das novas reflexões, como filiação, a quota parte que cada um teria que bancar para 
atendimento das obrigações estatutárias. Além, da equipe central da cooperativa que 
se fazia necessário para estar à frente das decisões mais eminentes. Foi convidado um 
contador de um escritório de contabilidade que passou todas as informações quanto a parte 
contábil, legalização (contrato social, CNPJ) e que a cooperativa só poderia ser estabelecida 
pelo regime do Lucro Real. Orientou, também que ocorresse a abertura da conta em um 
banco para o depósito da quota parte que já estava sendo paga pelos integrantes. 

Foi também esclarecido que todos participariam das operações da Cooperativa; 
como o retorno de sobras apuradas no fim do ano seriam divididas; a examinação dos livros 
e documentos; a forma para pedir esclarecimento aos Conselhos de Administração e Fiscal. 
Como deveres, estabeleceu-se que todos deviam participar das Assembleias Gerais; pagar 
as quotas-partes em dia; e os valores das quotas parte para os futuros ingressantes. Quem 
poderia votar nas eleições e que todos deviam zelar pela imagem da Cooperativa. 

O grupo que começou com 12 pessoas com atividades comum, como costuras, 
bordados e serigrafia, se estruturou e ao observar seu potencial, uniram-se e formaram 
a cooperativa. No momento, já são 22 profissionais  que exercem as funções como corte, 
estamparia, serigrafia e outros envolvidos e comprometidos. Outras pessoas manifestaram 
interesse, mas estão aguardando os primeiros resultados para depois ingressar. 

Os desafios para o futuro dos cooperados foram estabelecidos como: analisar os 
custos de produção, melhorar a qualidade do trabalho e aumentar a produtividade. Para isso, 
alguns limitantes para que esse aumento acorresse foram instituídos: iniciar as atividades 
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como cooperados; analisar a qualidade da produção de cada costureira; baixa quantidade 
de pedidos para garantir o sustento das famílias; alternativas para melhorar a produção; 
busca de financiamentos com custos baixos; competir com preços e a tecnologia de forma 
a inovar o processo e garantir a produtividade; elaborar planos de trabalhos à Cooperativa; 
aumentar a renda; qualificar as costureiras para atender a demanda; e organizar um Plano 
de Marketing.

Toda evolução requer amadurecimento dos envolvidos no cooperativismo, mudar 
a forma de pensar, que passa a ser de forma coletiva e não mais individualmente, é um 
processo lento, mas aos poucos foram adquirindo confiança, credibilidade e solidariedade 
entre todos os envolvidos. 

Com atitudes sociais, qualificação das pessoas, busca pela excelência na 
produtividade, esclarecimento dos procedimentos gerais do empreendimento, aspectos 
administrativos e gerenciais, bem como a solidariedade mútua dentro da realidade de 
cada cooperado, evidenciação das formas de negociação, das práticas de gestão e todo o 
processo de produção permitiu que o sonho de algumas pessoas, que tinham vontade de 
crescer e sentirem-se realizadas pelo próprio trabalho, conduziu à cooperativa do vestuário.

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Após a apresentação da possibilidade de trabalhar com uma equipe de pessoas 

que estavam interessadas em melhorar as condições de trabalho e ganhos financeiros no 
ramo de facção, uma equipe de docentes e alunos foram mobilizados para juntos atuarem 
no planejamento e procedimento de organizar os interesses de todos na estruturação da 
cooperativa.

O objetivo da cooperativa compreendia a organização dos associados, 
proporcionando-lhes condições de desenvolverem suas atividades junto a indústrias 
têxteis, confecções, Órgãos Públicos, empresas privadas, Ong’s entre outras, por meio 
de convênios, contratos e/ou parcerias. Depois de várias reuniões as decisões foram se 
consolidando, tal como o estatuto, a diretoria executiva, o conselho fiscal, valores de quotas-
partes do capital social por associado, seus direitos, deveres e obrigações. E com isso a 
cooperativa de artigos do vestuário do oeste do Paraná teve seu nome aceito, devidamente 
registrado e com logotipo formalizada.

Vale destacar que a adesão em uma cooperativa é livre e voluntária; o controle 
é democrático entre os sócios; há a participação econômica de todos; estes possuem 
autonomia e independência; e prezam pela educação, treinamento e informação entre 
os cooperados envolvidos no sistema. A relação dos cooperados é de proximidade, 
especialmente quando se trata de direitos e deveres entre eles. 

Todos estes pontos foram discutidos e observados dentro do grupo que se formou 
para estruturar a cooperativa de facção na região Oeste do Paraná. Os procedimentos para 
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abertura da cooperativa, a importância da união e partilha do conhecimento e informações, 
trabalho em conjunto, bem como, algumas formas para a redução dos  conflitos. Pode-
se atribuir que foi pela persistência e coragem do grupo de faccionistas, bordadeiras e 
serigrafistas que a cooperativa do vestuário chegou ao seu objetivo – constituir-se!

Deste modo, observa-se que o objetivo deste trabalho foi respondido, uma vez que 
a cooperativa conseguiu se alicerçar e gerar frutos a partir da cooperação de todos os seus 
membros. Os fatos que ocorreram na constituição desta cooperativa, lhes são particulares, 
não sendo possível que estes, necessariamente, ocorram em outras constituições. Deixa-
se como sugestão para futuras pesquisas, a análise da sequência dos trabalhos da 
cooperativa: como seguiu, se os  objetivos iniciais, assim como o Plano de Marketing, 
foram atendidos e quais são os novos desafios propostos para o grupo.
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